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TRIGO – 13 a 17/07/2020 

Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado interno ingressa na 3ª semana de julho ainda 

apresentando baixa liquidez na comercialização e com as 

atenções todas voltadas às condições climáticas e à finalização 

dos trabalhos de plantio no país, bem como na Argentina. No 

Paraná, a preocupação é com a ocorrência de geadas e o estado 

já atingiu 99% da área a ser plantada. Já no Rio Grande do Sul, 

a ocorrência de chuvas vem atrapalhando os trabalhos de 

aplicação de fertilizantes e defensivos e na semana. Em 

algumas regiões do estado gaúcho, o trigo deverá ser replantado 

e os problemas climáticos vêm desestimulando alguns 

produtores. O estado atingiu 97% da área a ser semeada. 

A média semanal no Paraná foi de R$ 58,67/SC de 60 kg, 

apresentando valorização de 0,62% na média da cotação 

semanal. Já no Rio Grande do Sul, a saca de 60 kg de trigo pão 

foi cotada à média semanal de R$ 54,96, apresentando 

desvalorização semanal de 0,49%. 

A Argentina encontra-se com 92% da área prevista semeada, no 

entanto, problemas climáticos (seca) podem ocasionar em perda 

de produtividade.  

  

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores. 

 

MERCADO EXTERNO 

O mercado internacional apresentou valorização em sua média 

semanal por mais uma semana e os fatores altistas foram a piora 

nas condições das lavouras de primavera nos EUA, compras 

efetuadas por importadores tradicionais como Egito e Japão, a 

ocorrência de problemas climáticos na Argentina (seca), 

previsão de menor oferta global devido à projeção de safras 

menores na Rússia, EUA e países Da União Europeia. No dia 

15/07, as cotações futuras chegaram a apresentar o maior 

patamar desde meados de abril/2020.  

A média semanal foi cotada à US$ 233,56 apresentando 

valorização semanal de 5,55%. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 46,50 58,31 26,17% 0,62%

R$/60kg 41,80 55,23 31,48% -0,49%

R$/60kg 41,82 53,66 30,89% 2,01%

R$/50Kg 101,95 119,80 119,80 17,51% 0,00%

R$/50Kg 121,78 136,81 137,38 12,81% 0,42%

US$/t 245,00 225,00 229,00 -6,53% 1,78%

US$/t 223,03 221,28 233,56 4,72% 5,55%

PR US$/t 242,20 239,19 242,94 R$ 1.303,73 0,31% 1,57%

RS US$/t 234,36 223,73 227,29 R$ 1.219,77 -3,02% 1,59%

PR US$/t 254,47 275,21 287,60 R$ 1.543,43 13,02% 4,50%

RS US$/t 247,04 257,77 269,50 R$ 1.446,26 9,09% 4,55%

R$/US$ 3,8269 5,3258 5,3664 40,23% 0,76%
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 A possibilidade de ocorrência de problemas climáticos nos principais estados produtores, bem como na Argentina seguem 

preocupando agentes e podem impactar nos preços. 


